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Inteligência artificial lança 1º hit e incomoda
gigantes da música; quem fica com os direitos

autorais? 
POP & ARTE

Sobre uma batida de rap melódico, a voz aguda de
The Weeknd versa sobre sua ex-namorada Selena
Gomez, com insinuações de que ela o teria traído du-
rante o relacionamento. Ele recebe o apoio de outro
astro igualmente poderoso, Drake, que aparece re-
forçando as indiretas.

Seria o feat dos sonhos,com potencial para liderarpa-
radas globais, mas virou um pesadelo para gigantes
da indústria musical. O problema é que nem The
Weeknd, nem Drakeparticiparam dagravaçãodafai-
xa "Heart on my sleeve", postada em abril na
internet por um usuário que se identifica apenas co-
mo Ghostwriter.

A música, tocada mais de 10 milhões de vezes no
TikTok antes desumirdaplataforma, foi feitacom in-
teligência artificial. A tecnologia conseguiu simular
as vozes dos dois artistas, a partir de padrões iden-
tificados em outros registros vocais deles dis-
poníveis on-line.

Não ficou perfeito, nem perto disso. A gravação tem
baixa qualidade, vibração estranha e vocais com fa-
lhas.Parece uma demo pirata.Mesmo assim,ela con-
seguiu despertar algum sentimento especial nas
pessoas: se tornou o primeiro hit viral gerado por al-
goritmo, o que incomodou a Universal Music,
gravadora de Weeknd.

O podcast g1 Ouviu conversou com especialistas pa-
ra entender como a inteligência artificial já está afe-
tando o mercado da música e o que deve rolar no
futuro. Ouça abaixo:

Por pedido da Universal, a versão original de "Heart
on my sleeve" foi retirada dos serviços de música. Na

mesma época, a empresa mandou cartas para pla-
taformas como Spotify e Apple Music, solicitando
que faixas do seu catálogo não sejam usadas pra trei-
nar ferramentas de inteligência artificial.

Asleis atuais namaioria dos paísespermitem quegra-
vadoras façam isso, segundo o advogado Luiz Fer-
nando Plastino, especialista em propriedade
intelectual, área do Direito que protege o re-
conhecimento de autoria.

"Todo uso que você faz de uma obra precisa ser au-
torizado. Issoéchamadodedireitopatrimonialdo au-
tor: o direito de um autor -- ou do representante do
autor, no caso, a gravadora -- de controlar a utilização
das obras dele", explica.

Mas, se outrasempresas decidirem comprar amesma
briga, casos desse tipo devem gerar debates aca-
lorados na Justiça nos próximos anos, na opinião do
advogado.

"É possível resolver os problemas com a legislação
que temos hoje. A questão é que, talvez, essa le-
gislação seja muito rigorosa contra o uso de in-
teligência artificial. Basicamente, a nossa lei vai
proibir que muita coisa seja feita."

Ariana Grande canta Zé Felipe

Várias ferramentas disponíveis on-line, amaioria de-
las gratuita, permitem reproduzir a técnica de clo-
nagem de voz que deu origem ao hit "Heart on my
sleeve". Não à toa, no primeiro semestre de 2023, a
internet foi inundada por montagens divertidas com
vozes de astros em músicas que não são deles.

Tem Michael Jackson em "Evidências", Rihanna
cantando hits de Beyoncé e muitas homenagens a ar-
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tistas brasileiros que já morreram. No TikTok, há
hashtags específicas para esse tipo de conteúdo. Um
vídeo que toca Marília Mendonça dividindo com
Ana Castela os vocais do hit "Nosso quadro" tem
mais de 1,3 milhão de visualizações na plataforma.

Mas, no mundo dos memes com inteligência ar-
tificial, os falsetes e modulações da voz de Ariana
Grande são especialmente queridos pelos brasileiros.
O estudante João Victor Xavier, de Santos, litoral de
São Paulo, é um dos muitos fãs com perfis no TikTok
dedicados a ela. Usando um algoritmo do aplicativo
Discord, ele conseguiu fazer aartistacantarumrapde
desabafo do sertanejo Zé Felipe, que bombou na
internet. O vídeo chegou a quase 700 mil vi-
sualizações.

"No grupo do Discord, você só precisa mandar um
áudio com a música à capela e o robô modifica para a
voz do artista que você escolher", ensina. "Para ficar
bem parecido, eu mesmo me gravo cantando a mú-
sica, assim consigo imitar os trejeitos que a Ariana
faz."

Em tese, pela lei brasileira, quem usa a voz de um ar-
tista para qualquer gravação precisa de uma au-
torização prévia. Mas, como a voz da inteligência
artificial não é exatamente a voz de uma pessoa, tudo
fica meio nebuloso.

"Existe o conceito do direito de personalidade, que
protege o uso da imagem e de outros atributos, in-
cluindo a voz, contra o uso não autorizado. Por outro
lado, não é exatamente a voz da pessoa, é uma imi-
tação. Então ainda não existe uma resposta jurídica
clara para isso", diz Plastino.

Direitos para quem?

São muitas as perguntas que a Justiça ainda vai ter
que responder. Mais uma: se uma música criada por
algoritmo faz sucesso, com quem fica a arrecadação
de direitos autorais?

Alguns países, incluindo o Brasil, atribuem direitos
autorais apenas para obras que envolvem um esforço
de criatividade. Um esforço humano. Nesse caso, o
que é feito por inteligência artificial fica sob domínio
público.

"Mas, em outros países,outrassaídasestão sendo dis-
cutidas", afirma o especialista em propriedade in-
telectual. "A China teve duas decisões importantes
nesse sentido: em uma delas, um tipo de direito si-
milar ao autoral foi atribuído à pessoa que operou o
algoritmo e dirigiu a criação através dele; em outra, o
direitofoi reconhecido para aempresa quecriou afer-
ramenta de inteligência artificial."

O novo autotune

Fora do debate dos tribunais, artistas já pensam em
explorar as possibilidades criativas desse tipo de tec-
nologia. O produtor Mulú, que já trabalhou com no-
mes como Pabllo Vittar, Luedji Luna e Duda Beat,
faz uma sugestão.

"Usar a inteligência artificial para criar timbres. Por
exemplo, um som de harpa que soe como um be-
rimbau. Isso eu acho que vai ser legal, e vai des-
bloquear novas possibilidades, principalmente na
música eletrônica."

Pensando nesse tipo de uso, o Google está testando a
ferramenta Music LM, capaz de gerar músicas a par-
tir dedescrições leigas em texto. Épossível fazer des-
de pedidos diretos e simples, como "um rap dos anos
90 com sample de piano de brinquedo", até re-
quisições mais abstratas, como "um som relaxante e
inspirador, queseja como uma xícaradecafé musical
pra te manter produtivo no trabalho".

"O potencial disso, pra mim, é muito parecido com o
do autotune", avalia Mulú. O programa, usado por
muitos cantores, é capaz de alterar a voz para corrigir
falhas ou criar distorções. "Hoje, alguns estilos mu-
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sicais dependem do autotune: o rap, por exemplo.
Acho que, no futuro, é possível que artistas usem a in-
teligência artificial, aliada ao autotune, para can-
tarem com outras vozes."

É artificial demais para você? Calma, nem tudo está
perdido. O produtor acredita que, com o avanço da
tecnologia, vai se fortalecer também o contrário: a
música 100% orgânica.

"Vai ser um movimento natural. Hoje já há pessoas
que fazem música 100% analógica, que não passa em
nenhum momento pelo computador. Acho que vai
acontecer amesma coisa com amúsica orgânica.Tal-
vez criem até um selo: música 100% feita por hu-
manos."
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O custo das ações para prorrogar patentes de
medicamentos no STF 

DIARIO

Uma pesquisa da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), contratada por empresas far-
macêuticas ligadas ao grupo FarmaBrasil, estimou
em 1,1 bilhão de reais o valor dos pedidos de ex-
tensão do prazo de exclusividade de patentes de
medicamentos.

Está em tramitação uma ação no STF que pode re-
definir o período mínimo de exclusividade de pa-
tentes de medicamentos que têm genéricos no
mercado.Umadecisão de2021 determinou queo pra-
zo de exclusividade seria de, no mínimo, 20 anos. A

indústria farmacêutica pretende dilatar esse prazo.

O estudo focou em 39 ações de multinacionais apre-
sentadas ao Poder Judiciário até julho de 2022. Hoje
existem pelo menos 47 ações judiciais em tra-
mitação, com seis liminares rejeitadas.

O argumento era que o Instituto Nacional de Pro-
priedadeIntelectual (INPI)podelevar anos para ana-
lisar a questão da patente, o que comprometeria o
prazo de vinte anos. O argumento não colou entre os
ministros.
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